
   Vivemos em uma época que costuma medir a força de uma igreja por
sua visibilidade: número de membros, recursos financeiros, influência,
estrutura e reconhecimento. Entretanto, quando Cristo olha para sua
Igreja, seus critérios são diferentes. Ele não pergunta primeiro quanto
temos, mas se guardamos sua Palavra e permanecemos fiéis ao seu
nome.
   A igreja de Filadélfia nos apresenta um precioso exemplo. Jesus diz:
“Você tem pouca força”, mas, ao mesmo tempo, reconhece que
aquela igreja havia guardado sua Palavra e não negado seu nome. Sua
força não estava em seus recursos, mas no Senhor a quem pertencia.
   Cristo se apresenta como “o santo e o verdadeiro, aquele que tem a
chave de Davi, que abre e ninguém fechará” (Ap 3.7). Ele é o Rei
soberano, aquele que possui autoridade absoluta sobre o Reino de
Deus. 
   Por isso, quando abre uma porta para sua Igreja, nenhuma oposição
humana pode fechá-la. A “porta aberta” aponta para a oportunidade
concedida pelo próprio Deus para o avanço do evangelho. A missão da
Igreja não depende de sua força, mas da autoridade de Cristo.
   Isso, porém, não significa passividade. Porque Cristo abre a porta, a
Igreja deve atravessá-la. Porque Deus concede eficácia ao evangelho,
devemos anunciá-lo. Somos chamados a testemunhar de Cristo com
humildade, coragem e fidelidade.
   A igreja de Filadélfia também nos ensina que fidelidade vale mais do
que aparência de força. Guardar a Palavra não significa apenas
conhecê-la, mas reconhecê-la como autoridade e obedecê-la. Não
negar o nome de Cristo significa confessá-lo publicamente e
permanecer fiel a ele mesmo quando isso traz oposição ou prejuízo.
   Talvez nos sintamos pequenos, fracos ou incapazes. Mas a nossa
esperança não está em nossa capacidade. Cristo sustenta aqueles que
pertencem a ele.
   A perseverança dos santos não significa ausência de provações;
significa que Deus preserva seu povo em meio a elas. Nós
perseveramos porque, antes de tudo, somos sustentados pela graça de
Cristo.
   Por isso, diante das dificuldades, não devemos abandonar aquilo que
recebemos. Jesus ordena: “Mantenha o que você tem” (Ap 3.11).
Devemos conservar o evangelho da graça, a centralidade de Cristo, a
autoridade das Escrituras, a santidade do culto, a pureza da doutrina e
o amor pelos irmãos.
   A promessa final é gloriosa: Cristo voltará. Os que pertencem a ele
receberão estabilidade, identidade e comunhão eterna com Deus. O
mundo pode mudar, os valores podem ser alterados e as circunstâncias
podem ser instáveis, mas aqueles que estão em Cristo possuem uma
esperança que jamais será abalada.
   A pergunta decisiva, portanto, não é: “Quanta força temos?”, mas:
“De quem somos?” Se somos de Cristo, nossa fraqueza não é o fim da
história. A porta que ele abre ninguém pode fechar; a salvação que ele
concede ninguém pode anular; e aqueles que ele sustenta chegarão,
pela graça, até o fim.
   Não confie em sua própria força. Confie em Cristo. Não abandone a
Palavra. Não esconda o nome de Jesus. Não tema a oposição.
Permaneça fiel, porque o Cristo que abriu a porta é o mesmo Cristo
que guardará os seus até o fim. O desejo do meu coração é que toda a
Igreja Presbiteriana Metropolitana do Stiep permaneça sendo fiel e
guardada pelo Espírito Santo de Deus.
   No amor de Cristo, Rev. Márcio Leão
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DÍZIMOS E OFERTAS

Pix: 02.638.933/0001-34

1. PRELÚDIO
2. ADORAÇÃO
Texto:  Salmo 1.1-6
Hino: Glória à Trindade (nº 07)
Oração
3. MOMENTO DE CONFISSÃO
Texto: Provérbios 28.13
Hino: Venho como estou (nº 101)
Oração
4. INTERCESSÃO
Texto: Mateus 6.5-8
Oração
5. CÂNTICOS
6. DIVISÃO DE CLASSES
7. ORAÇÃO FINAL
a. Comemoração dos aniversariantes (Hino nº 396)
8. AVISOS

LITURGIAS
MANHÃ- EBD

CULTO VESPERTINO 
1. PRELÚDIO
2. ADORAÇÃO
Texto: Apocalipse 7.9-11
Hino: Louvor e Glória (nº 47)
Oração
3. MOMENTO DE CONFISSÃO
Texto: Salmo 19.12-14
Hino: Vontade Soberana (nº 218)
Oração
4. DÍZIMOS E OFERTAS
Texto: Gênesis 28.18-22
Hino: Grata memória (nº 64)
Oração
5. CÂNTICOS 
6. EXPOSIÇÃO BÍBLICA
Preletor: Rev. Márcio Leão
Texto: Apocalipse 3.1-6
Tema: A igreja que parecia viva, mas estava
morta.
7. POSLÚDIO: A voz do evangelho (nº304)
8. ORAÇÃO DE INTERCESSÃO
Será realizada pelo Pb. Júnior
9. TRÍPLICE 
10. AVISOS

DEIXE SEU CELULAR NO SILENSIOSO

Enfermos
“E a oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o levantará; e, se

houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados.
Tiago‬  5 : 15 

Ismael (primo do Presb Júnior)
Sra Assunção (irmã do Presb Jorginho)
Tânia Regina
Sara
Miriam (recuperação de cirurgia)
Luciana e Mariana (filhas de Ana)

AVISOS
Enviar pedidos de oração e avisos até quarta-feira

Estamos atualizando o cadastro de membros, mais informações com o Presbítero Júnior

Cruzada evangelística - Esperança Salvador (Billy Graham) (13,14/11/2026).

NOME DATA CONTATO

Eliana Costa 13/08 71 99136‑4396

Tânia Regina 25/08 71 99124‑6906‬ 

Aniversariantes de Agosto

“Este é o dia que o Senhor fez; regozijemo-nos e alegremo-nos nele.”‭ 
Salmos‬  118 : 24 

Catecismo Maior de Westminster
?
Pergunta 44:
Como exerce Cristo as funções de sacerdote?

Resposta:
Cristo exerce as funções de sacerdote oferecendo-se a si mesmo uma vez em sacrifício
sem mácula, a Deus, para ser a reconciliação pelos pecados do seu povo e fazendo
contínua intercessão por ele.

Referências bíblicas:
Hebreus 9.14, 28; Hebreus 2.17; Hebreus 7.25.

Aplicação:
Cristo exerce seu sacerdócio de duas maneiras fundamentais:

Ele se ofereceu como sacrifício.
Jesus ofereceu a si mesmo, de uma vez por todas, como sacrifício perfeito pelos
pecados do seu povo. Seu sacrifício não precisa ser repetido, porque sua obra é
completa e suficiente.

Ele intercede continuamente por nós.
Cristo não apenas morreu por seu povo; ressuscitado e exaltado, continua exercendo
seu ministério sacerdotal, intercedendo diante do Pai em favor daqueles que lhe
pertencem.

   Aplicação final:
Nossa salvação está fundamentada em uma obra já consumada e em um Salvador que
continua intercedendo por nós. Não precisamos acrescentar nada ao sacrifício de
Cristo.

Como Sacerdote, Cristo morreu por nós; como nosso Intercessor, continua cuidando
de nós.

Por isso, podemos nos aproximar de Deus com confiança, arrependimento e fé,
descansando inteiramente na obra perfeita de Jesus Cristo.

Deus te conceda um domingo abençoado.

Querido VISITANTE, 
é uma alegria receber você em

nossa igreja. Que seja um tempo
de comunhão, adoração e

crescimento na presença de Deus.
Volte sempre, você é muito bem-

vindo à nossa família da fé. 
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Cristianismo Puro e Simples, CS Lewis Liturgia do Ordinário - Tish H. Warren
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A fidelidade de uma igreja fraca
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